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NOTA PÚBLICA 
 
 
O Conselho Regional de Serviço Social – 4ª Região/PE vem tornar público o 
posicionamento contrário ao repasse da administração do Hospital das Clínicas – HC 
para a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares - EBSERH. 
 
Entendemos que a EBSERH representa, sobretudo, a privatização do Hospital das 
Clínicas, coadunando com a conjuntura privatizante e neoliberal proposta pelo 
Governo Federal, assim como pelo Estado de Pernambuco, na formulação e execução 
de Políticas Públicas. A adesão desta forma de gestão prejudica a população atendida, 
os profissionais em formação e os trabalhadores, representando uma medida no 
processo de desmonte da Saúde como um Direito. 
 
Salientamos a importância do HC para o Sistema Único de Saúde, pois compõe o maior 
sistema hospitalar público brasileiro, que dispõe de 45 unidades. Recentemente o HC 
vem sendo alvo de sucessivas reportagens e denúncias sobre a falta de estrutura física, 
insuficiência de funcionários, entre outras questões. O intencional sucateamento do 
serviço público é utilizado como estratégia para justificar a sua privatização.  
 
A EBSERH é prejudicial à formação de ampla parcela dos profissionais de saúde, já que 
o HC funciona como Hospital – Escola. A gestão do HC desvinculada da Universidade 
quebra o princípio de aliança entre ensino, pesquisa e extensão e compromete a 
autonomia das pesquisas desenvolvidas no Hospital. Além disso, tal gerenciamento 
dificulta o controle social.   
 
Somo contrários, ainda, ao modo autoritário como a Universidade Federal de 
Pernambuco aderiu à EBSERH, reiteramos, enfim, nossos laços de luta junto 
Movimento Estudantil da UFPE e outros organizações que defendem o SUS, em 
protesto contra a EBSERH.  
 
Enquanto entidade e conselho de classe, repudiamos a ação intransigente de 
reintegração de posse utilizada para retirada dos estudantes da Reitoria da UFPE, 
entendendo que este ato seguiu sem a intensificação de processos democráticos de 
diálogo com os sujeitos organizados durante todo o processo de ocupação. 
Endossamos o coro de todos os Movimentos Sociais, Entidades e membros da 
sociedade, que se coloquem a favor da DEMOCRACIA, da DEFESA dos SERVIÇOS 
PÚBLICOS E DA GESTÃO PÚBLICA em contraposição à lógica privatizante. 


